[image: image1.png]Deck




Rancore

“Seiva”

"Força na escalada!" O último verso da faixa "Samba" representa muito bem o caminho do Rancore, forte e ascendente, dentro da cena musical brasileira desde 2002.

Em seus próprios eventos ou apresentações memoráveis nos festivais mais importantes do país, a banda sempre leva shows vigorosos e empolgantes ao seu público, formado por seguidores fiéis que chegam a tatuar seu símbolo no corpo e na alma. Com os integrantes e seu próprio equipamento apertados em uma minivan, o Rancore roda os quatro cantos do país e seu nome chega aos ouvidos de Rafael Ramos, produtor da Deck, junto com a informação de que existia uma nova banda de rock lotando casas como o Hangar 110 e a Tribe House em São Paulo.

A banda, formada por Ale Iafelice (Bateria), Candinho Uba (guitarra), Caggegi (baixo), Gustavo Teixeira (guitarra) e Teco Martins (vocal), com dois discos lançados de forma totalmente independente, assina em 2010 com a Deck, dando início aos ensaios para a criação do terceiro disco - SEIVA. "Tivemos quase um ano para compor, lapidar e testar em shows as músicas novas. E mesmo assim teve coisa que só saiu no último minuto" - diz o vocalista Teco sobre a trabalhosa arte de fazer um disco. E a voz da banda dá o tom: "Estamos muito satisfeitos com o resultado e com o sangue fervendo para dar continuidade a esse trabalho". 
O filtro musical resultado da união dos 5 integrantes com voz ativa em todo o processo é de bom gosto exemplar. As músicas são marcadas pela forte personalidade da banda, mas cada uma tem características própias. SEIVA começa com a instigante introdução que se transforma em "RITUAL". O vocal em coro atravessa a alma com o som impressionante do instrumental, carregado de um poderoso riff de guitarra e levada drum and bass mostrando, antes de dois minutos de disco, que tem algo muito diferente ali. Rock, mas diferente.

Outras faixas, como “Planto”, por exemplo, “leva” o ouvinte anos 90, graças a sua originalidade latente com referências de Helmet, Sonic Youth e Fugazi. O primeiro single JEITO LIVRE, é puxado por uma combinação primorosa de bateria e baixo. "Aqui vai água e fogo / Ferro e fumaça", convoca Teco em um discurso consistente que deságua em um refrão implacável. Rock bem pensado com dinâmicas surpreendentes, a música se consagra como um hino antes mesmo de chegar ao seu grandioso final.

Com tendências experimentais e sem medo de mudanças, o Rancore explora as pausas instrumentais, abusa de levadas grooveadas e o peso sonoro da cozinha mais venenosa do momento não os impede de fazer duas músicas de amor e de tratar de assuntos tão diversos quanto independência, coragem e vegetarianismo (em “Seleção Natural”, com participação do “dead fish” Rodrigo Lima). "São doze faixas de um rock preciso e bem trabalhado, iluminado por uma poesia forte e ao mesmo tempo sublime", define o produtor Rafael Ramos.

Enfim, depois de 40 minutos de audição o ouvinte descobre que pode estar na frente de um genuíno disco de rock brasileiro bastante contemporâneo. Com instrumental impressionante e letras espertas. Rancore é a prova que o novo vem dos jovens e que não importa a crise na indústria nem em nada ao redor. Sempre que tiver juventude haverá inquietação, vontade de mudança e excelentes bandas de rock.
“Seiva” foi masterizado no estúdio Bernie Grundman Mastering, em Los Angeles. Bernie, mítico engenheiro de som, certamente um dos três maiores masterizadores dos Estados Unidos, não poupou elogios à produção (feita por Rafael Ramos) e à banda, que classificou como “terrific”. Bernie também não escondeu sua surpresa com o som do Rancore: “Não sabia que existiam bandas assim no Brasil”.

“Seiva” é um lançamento Deck em CD, vinil e download digital.
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